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1. INTRODUÇÃO 
         
As escaiolas ou escariolas são revestimentos decorativos  murais de interior da 
familia dos estuques (CORONA & LEMOS,1998 ) muito utilizados no patrimônio 
Eclético Pelotense no período  de 1870-1931 (SANTOS,2011).Neste trabalho será 
apresentada a pesquisa feita para a dissertação de mestrado “A arte decorativa 
das superfícies murais dos ambiente internos dos prédios ecléticos Pelotenses, 
sobre este revestimento uma vez que o termo Escaiola  no passar do tempo 
assumiu genericamente como toda a técnica que imita o mármore.  ( AGUIAR, 
2005).Durante a pesquisa foi feita uma extensa pesquisa bibliográfica dos termos  
e modos de fazer relacionados a escaiola  e a que técnica correspondia em 
manuais e material bibliográfico sobre estuques em diversas línguas, e 
posteriormente a reprodução da técnica que mais se aproximava 
caracteristicamente a encontrada nos casarões da cidade de Pelotas no período 
estudado.  
 
 

2. METODOLOGIA 
 
 

Pesquisa bibliográfica em manuais e dicionários em língua portuguesa, 
francesa, italiana espanhola e inglesa do termo escaiola. Observação da técnica 
em prédios em   danos causados a este tipo de decoração, pesquisa de anúncios 
em jornais e periódicos do período relacionados, reprodução da técnica descrita 
que mais se aproximou da encontrada em Pelotas, experimentação em Atelier  
das técnicas e  materiais levantados e aplicação em lacunas para confrontar os 
resultados obtidos.   

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No decorrer da pesquisa o termo escaiola foi encontrado com diversas  definições 
e descrições de técnicas como segue: Stuc ou marbre factice, 
(DIDEROT;D’ALMBERT,1778), escaiola: imitação do mármore (fuller, s/data), 
revestimentos com escaiola (PIANCA, 1977), sca.glia, sca.glia.re, sca.glio.la 
(POLITO, 1993),escayola (GONZÁLEZ; MARTÍNES, 1997)stucchi a lúcido e 
scagliole ricetta cn. 12 (ARCOLAO, 1998) marmorino com uma única cor e brilho 
natural, marmorino polido a fresco, marmorino polido a fresco e a quente, pintura 
e decoração a fresco do marmorino, imitação de mármore claro, imitação de um 
mármore a pintura forte e decoração de pintura a fresco sobre marmorino  
(FOGLIATA, 2004) escaiolas (BRASIL, 2005).stucco lustro,stucco-marmo , 
scagliola(AGUIAR, 2005) estuque lustro,escaiola , estuque marmorizado,  stuc-
marbre , scagliola (MASCARENHAS, 2008), escaiola (SILVA; LAER; 



 

FRATTINI,2008),escaiola substantivo feminino rubrica: construção etimologia: it. 
scagliola  (HOUAISS, 2009) scàglia s.f. e scagliòla (DIZIONÁRIO ITALIANO, 
2011), escaiola,(AURÉLIO, 2011). Em termos locais o  Manual do Usuário de 
Imóveis Inventariados e nacional manual do IPHAN  descrevem como escaiola 
em temos gerais, um tipo de revestimento que pode ser executado em atelier e 
aplicado posteriormente na parede  ou executado no próprio local ,composto de 
mistura de gesso, pigmento inorgânico e cola animal aplicados em 
sobreposições,desbastados e polidos posteriormente que forma uma camada de 
espessura variável. Quando reproduzida esta técnica , a mesma mostrou 
resultados bem distintos ao encontrado nas superfícies murais dos patrimônio 
observados.Dando segmento a experimentação das técnicas encontradas na 
pesquisa, a que mais se aproximou em semelhança a  espessura e aspecto 
decorativas foram as técnicas relacionadas aos termos marmorino e estuque 
lustrado, executada com cal em pasta, pó de mármore e aplicada em sequencia 
de 3 camadas que formam uma superfície não superior a 3mm, pintada 
posteriormente com a massa ainda fresca, com os pigmentos diluídos em água e 
polida com a colher de pedreiro.O resultado da reprodução desta técnica tanto em 
atelier como na superfície mural de uma escaiola local, apresentou resultados 
semelhantes a técnica aplicada localmente.        
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O termo escaiola ou escariola empregado em Pelotas portanto está 

relacionado a um tipo de estuque decorativo de revestimento de superfícies 
murais , executado a base de cal e pó de mármore,pintado á fresco de forma a 
fingir outros matérias como  mármore na sua  maioria apesar de serem 
encontrados exemplares que fingem madeira, Ainda sobre o termo escariola  foi 
encontrado grafado desta forma em anuncio que oferecendo este tipo de 
decoração e também em testemunho por meio de entrevista de profissional que 
executou este tipo de técnica na cidade anteriormente .O resultado da aplicação 
da técnica como modo de reintegrar lacunas em exemplares locais demonstrou 
resultados de excelente integração estética e estrutural com o 
original,possibilitando de maneira satisfatória a devolução da unidade em termos 
gerais ao observador quando da necessidade de conservação e restauro deste 
tipo de técnica decorativa sem contanto, provocar um falso histórico(BRANDI, 
2004) ao patrimônio umas vez que sempre será distinguível a nova intervenção 
pela diferença de envelhecimento dos materiais.  
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